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GRANDE FESTIVAL 

Comovente demonstração de 
solidariedade do operaria-
do ao nosso companheiro, 
Edgard heuenroth, ex-re-
dator d' "A Plebe". 

Organizado por um grupo 
de trabalhadores, deve realizar-., 
se no dia 18 de Dezsmbro um ; 
bem organizado festival, cujo 
^produto é destinado a custear 
*as despezas ocasionadas com, 
a enfermidade deste cÒmpa«" 

* nheiro que por esse motivo foi 
'obrigado a deixar a redação 
f deste jornal, procurando alivio 

em Terezopolis. 
Dado o fim deste' beneficio 

é de esperar que o Sctfacr seja 
pequeno para comportar os 
trabalhadores que hão de pres-
tar a sua solidariedade a Ed-
gard Leuenroth. 

Todos devem acorrer ao sa-
lão do Palacio Moderno, no dia 
18 de Dezembro. 

ANARQUISTAS — Estando as funções 
economicas "rias mãos dos grupos operá-
rios, é natural) que nas suas 'operações di-
retas de intercambio de produtos não uti-
lizarão valores'convencionais — o dinhei-
ro — visto que, não existindo, como an-
teriormente, o comercio, estes valores não 
Lerão razão de subsistir, 

MAXIMALISTAS — Faça suprimir os 
elementos j>arasítarios da sociedade e or-
ganizar a vida economicamente, fica esta-: 
belecido o registo' civil obrigatório. " «> 

ANARQUISTAS — Quem não tra.ba.ttii 
tião produz e quem não produz 'não £ém' 
produtos para si, nem para trocal-os por 
outros com outros homens. n«* 

De fato, o que não trabalha não pôde 
aatisfazer as suas necessidade®. de um 
modo normal e, portanto; não pôde viver. 

Onde os homens trabalham, por conta 
própria, para si mesmos, "não ha, râio píde 
haver parasitismo. 

•.l^r- • . 

almofadinha ilustre que, ao contrario dé 
q,ue pensava e do, que lhe diziam - os ac£ 
miradoíes de seus milhSes, não sõ -não vftl 
os operários atenderem ao "paternal" 
apfeío, como também teye ocasião de apr#-
iar uma coisa inédita: os crumiros ameá-
arem de fazer grêve!.. 

No armazém n . 10 essa grêvé original 
oi abafada, por um "truc" do feitor e de-
í>is, a coronhadas. . . 

Ao pingar o ponto final nestas tiras sei 
e faitos que dão a ideia mais perfeita do 
ue: vai pélas Docas: os vagabundos âp 

insobjurdinam-se , e esS.inçíLm;, o« ope-
rários de sV Paulo e do Rio, abandonam o 
serviçp, em massa,, pOr não quererem 
atraiçoar os seu<s colegas de Santos — oii 
por que acham o trabalho demasiadamen-
te pecado para ganhar tãio pouco'. 

A grêve > da Docas é, port&nto, uma 
questão ganha para os trabalhadores. 
Além de outros motivos, o sr. Guinle jji 
ão çóde responder ao comercio, á induç-
ria,'"aò'"governo e ao publico^ que p 
cusam de máu administrador, capricho1-
o e perverso. ; 

MAXIMALISTAS — Para assegurar a 
posse plena do poder ás m a s s a s "trabalha-
doras e suprimir toda a possibilidade do 
poder aos exploradores, - (Zccreta-se o ' ar-
mamento dos trabalhadores, a formação 
do exercito vermelho socialista das operá-
rios e dos camponezes e o desarmamento 
completo das classes opressoras. 

ANARQUISMO — Para assegurar a 
plena' lifterdacfe fie todos os* homens,- pra-
sisamos de anular todo o instrumento de 
violência, toda a, hierarquia e poder, 
preciso; que. não . existagn. .exerpkos,. milícias 
e policias, nem irístittifôão alguma òujo 
objetivo seja o exercício de uma autorida-
de ou, poíer sobre.o homem. •''-. 

A biirguêzia não' terá armas'se Os tra-
Sàlhadories Ph'a não fabricarem; e não 
erâ, foiça «o, o* operários Ih'a n lo cia-

MAXIMAL^TAS — Para -reajizar a so-
cialização cfa terra, fica suprimida àí "sua 
propriedade •-privaday todas á r terrás são AFONSO SCHMIDT. 

Toda a correspondência e valores ao administrador 

—sc—s;—Â. CECÍLIO MARTINS 

A iproposito destas duas tendencias, que 
tanto preocupam aos estudiosos da ques-
tão social, acaba 'de aparecer, subordina-
do ao titulo destas linhas, um interessante 
íolheto do camarada José T. Lorenzo. 

O autor apresenta-nos um estudo que 
se nos afigura dos mais acertados que até 
hoje temos lido sobre tão momentoso as-
sunto. 

'Para melhor compreensão do seu tra-
toalho, o autor dividiu a doutrina maxi-
malista em trinta e quatro princípios, os 
quaes constituem ,as relações sociais do 
sistema sovietista, "íiando ao lado de cada 
um desses princípios, como resposta, o 
que, em idênticas cireumstancias, preco-
nizam os anarçpiistas. 

Aos nossos leitores proporcionamos 
hoje o ensejo de conhecer um trecho do 
do interessante folheto* cuja leitura re-
comendamos. 

Eis a transcrição: 
"O maximalismo está na moda. A bur-

guezia teme-o. O proletariado aceita-o 
com' entusiasmo. 

A maior propaganda maximalista, co-
mo sempre, fazem-na aqu»les que perse-
guem e ofenidem os maximalista«. 

O temor da burguezia dimana principal-
mente de que o maximalismo não vai, 
como o anarquismo, até á anmação do 
toda a autoridade, mas sim á conquista 
do governo. 

A ditadura proletaria assusta a burgue-
zia exploradora. « 

O temor da burguezia e o entusiasmo 
idos operários, não podem, contudo, afas-
tar-nos da realidade e da verdade. 

•Maximalismo,não é anarquismo, não é 
liberdade; é sobretudo, socialismo in-
tegral . 

Mas <a falair a verdade, a maioria dos 
operários e dos burguezes, não sabem cla-
ramente o que é maximalismo; do mesmo 
modo, não sabem o que é anarquia. Esta 
ignorancia, é <iue explica a confusão la-
mentável que fazem os amigos e inimigos 
do progresso sociall irmanando dois ideais 
contraditorlos como objetivo de idêntica 
finalidade: a revolução libertaria. S-

Aclarar um pouco esta questãio S o pro-
posíto destas, linhas. 

Que aqueles que as lerem, estudem e 
comparem as ideias que contém; analisem 
friamente sem paixão nem preconceito al-
gum, as disposições, regulamentos e prin-
cípios do estatuto maximalista e os cote" 
gem com os ideais libertários,, pondo as 
coisas no seu lugar de um modo cons-
ciente. i 

1 * • i \ > .. 

MAXIMALISTAS — Declaração dos di-
reitos do povo trabalhador e explorado. 

ANARQUISTAS — Declaração dos di-
reitos do homem. 

I I ' . \ 
> 

MAXIMALISTAS — Constituem-se so-
viets — congressos locais, — de operários, 
soldados e eamponezes. 

Todo o poder central e local pertence a 
çstes soviets. 

ANARQUISTAS — Nenhuma organiza-
ção, união, associação de homens, põdc 
inipOr a sua soberania do homem. 

A soberania resitl«- no sêr, e não no con-
junto de seres. Acima da autoridade está 
a liberdade. Antes« do beneficio, está o di-
reito. 

(MAXIMALISTAS — O modelo atual de 
organização maximalista, é a "Republica 
Jiussa dos Soviets" que se funda no prin-
cipio da soberania dos soviets e constitue 
uma federação de republicas nacionais de 
soviets. 

ANARQUISTAS — O modelo da orga-
nização sãío os agirupamentos por afinida-
de. As organizações de utilidade são tam-
bém volutarias e .existem emquanto aç 
•necessidades comuns de seus componentes 
o determinem. O sistema de organização 
economioa que "menos atinge a soberania 
do homem é p gremialismo comunista. A 
vida economica fundar-se-á provavelmen-
te nos grémios, orgãos que realizam fun-
çõçs especificas no meio social. 

Entendemos <que a vida economica púclo 
desenvolver-se em relação harmónica com 
o Direito, independentemente da autorida-
de dos mais sobre: os n»cnos ou vice-versa-' 

consideradas propriedade nacional ("Re-
publica Russa dos Soviets") e são entre-
gues aos trabalhadores, sem nenhuma es-
pecie de indenizações sobre a base do goso 
igual delas por todos. As matas, o sub-
solo, as aguas, todo o gado e todo o ma-
terial, assim como as propriedades e em-
prezas agricolías, são consideradas proprie-
dade nacional. 

ANARQUISTAS — Entendemos que a 
propriedade privada da terra não pôde 
existir. A terra, como o ar, a agua e a 
luz, são elementos naturais e essenciais 
para a vida de todo.s, e não pôde em di-
reito e ém boa justiça, pertencer a um 
homem ou- a muitos homens reunidos, 
nem é suscetivel de ser organizada de 
modo que signifique a privação dos seus 
beneficios naturais para um ou muitos 
seres. 

Ds beneficios que na terra produzem o 
trabalho e a arte do homem, pertencem 

. t y K - j ^ j M í ã f i j a ^ i 

MAXIMAL ISTAS — |Consideram a lei 

r e l a t i v a á a n u l a ç ã o dos emprest imos, 

c o m o p r i m e i r o g o l p e d ado no capita l i n-

t e r n a c i o n a l . , ,;; .-« 

ANARQUISTAS —• Toda a ação contra 
o capital internacional contra os gover-
nos, é direta por partel dos trabalhadores 
por meio duma ofensiva económica, fóra 
completamente de todaj a ação politica, 
leis e i n s p e ç õ e s l ega i s . ; 

'O passado morreu. Ao passarem todos 
os instrumentos de trabalho para as mãos 
dos o p e r á r i o s e expropr i ada a r iqueza so-

c ia l , os c a p i t a l i s t a s deixarão, de o ser s m 

v i r t u d e d o s fa tos , e i;êem-se ob r igados 

t a m b é m a t r a b a l h a r p a r a poderem v i v e r . 

D e s d e esse m o m e n t o , oles 

q u a l q u e r ou t ro , p r o d u t o r e não p ó d e m 

a t i n g i l - o s d i f e r e n ç a s de 1 tratamento, v in-

ganças e reprezalias, qíle repugnam a, 
todo aquele que fundamenta o seu ide^l 
n u m o b j e t o de j u s t i ç a Rociai. 

v n i ;/>•>:: 

MAXIMALISTAS — Transferencia de 
todc.3 os B a n c o s p a r a o Estado O p e r á r i o 

e C a m p o n e z , c o m o u m ^ das condições d a 

l i b e r t a ç ã o d a s mas s a s trabalhadoras do 

j u g o do- C a p i t a l . 

O "Polvo" Industrial 

Emquanto os trabalhadores carecem de tudo, os sanguesugas do industria-

lismo estouram á falta de ação, relemperaãora dos musculos e purificadora dos 

sentimentos. Isto continuará até o dia cm que os trabalhadores Jaçam valèr ci 

justiça na terra. 

L I T •1 ,mtïwm 
MAXIMALISTAS Estabelecem essen-

cialmente "eofn o flfn TCapituIó I I da Cons-
tituição dos vgoviets^dã Republica -Russa) 
svipriiilir to<3a a , _esj>-oração , do _ homem 
"peló liomeni; abóítr Oeflnitivámenté a di-
Tisfió da í sociedade ; ^rtj iclpraes, suprimir 
.sem piedade toçlos os exploradores, rea.ll-
2ar a organização socialista da: sociedade 
e faeer triunfar o socialismo em ;todos os 
palzes... 

A>TA:RQTUSTA3 — EstabelVcem "èssen-
cialir.ente a «nuincjpafígo total "da ;homem, 
.mota!, politica . e economicamente, e ê 
COTI\ tal proposito quê ' iutám e sè 'sacrifi-
cam: onde quer • que ,se encontrei»;- tPã° 
simplesmente contra a exploração do ho-
mem gelo homem : e f-ontra o governó re-
presentado per u m ou. por Äiuito,s, mas 
também, contra o ^priacipip da autorida-
de, bàsè ekpécificá da 'iniquidade'social. 

W> trabalho e á arte e não á terra. São 
energia, esforço e inteligência do liomei^ 
e, por consequência, conferem direito cie 
usofruto geral, pelo menos, em grau re-
lativo . 

VI 

MAXIMALISTAS — Como primeiro 

para a transferencia das fabricas, 

(ias minas, dos caminhos de ferro e ou-

tros meios de produção e de transporte 

para a "Republica Operaria e Camponeza 

dos ,.$oviets" o congresso dos Soviets de-

creta a lei de inspeção operaria sob o 

Conselho Supremo de Economia Nacional 

com o objeto de assegurar o poder dos 

trabalhadores sobre os exploradores. 

ANARQUISTAS — Como primeiro pas-
so para a organização economica em so-
ciedade libertaria, as fabricas, as minae. 
os caminhos de ferro e outros meios 
produção e transporte, passam a depen-
dei' diretamente dos grupos operários or-
•anlzados livreírieYite com o fim de aten-

fle.v,- com menor, esforço e. pela melhor 
maneira as necessidades comuns. 

A transformação economica da socieda-
de é suscetivel do realizar-se sem que se 
interrompa um dia, que seja, o trabalho, 
por q u a n t o os g r u p o s o p e r á r i o s e s t a r ã o 

.reinados na obra que devem realizar du-
i-ante a revolução e> cada operário sabe 
i nu i to bera q u e o seu t r a b a l h o s e r á a q u e l e 

que, anteriormente realizado por conta de 
outro, terá de fazer para si mesmo. Os 
mesmos trabalhadores e técnicos que tra-
balhavam para beneficio dò patrão, su-
primidos os privilégios deste, passando as 
fabricas, as minas, os campos de cultura, 
os caminhos de ferro etc., para as mão<j 
'dos grupos, continuarão os seus trabalhos 
sem Interrução, não já, como dantes, ape-
ais pára beneficiô de alguns, mas para 
atisíazer as necessidades de todo*." 

Os trabalhadores de Santos estão dando 
uma animadora prova de que a propa-
ganda dos novos ideais de emancipação 
humana não está sendo feita em terreno 
estéril e que, apezar do acachorrado zelo 
dos burdogs da burguezia, acorrentados á 
porta do capitalismo oligarca, a consciên-
cia das infelizes massas exploradas, vai 
desabrochando, como uma grande flor, 
com promessas solidas de, em bréve, se 
transformar em fruto. 

VG-se que a maioria começa a enxergar 
claro no abismo em que a colocou um mi-
lénio de superstição, ide preconceito, de 
pbediencia céga e de ignorancia. Ela 
principia a saber que a vida só é digna 
fé ser vivida quando i luminada pela jus-
tiça; que os patrões, enumerando a cada 
passo os "deveres" dos seus servos, de-
monstram possuir uma memoria muito 
fraca porque omitem os seus direitos; que 
rabalhar para aumentar a riqueza de 
jütrem, não é um bem, não é um idever, 
não <j nada disso que por ai se escreve — 
5 unicamente uma violência, nada mais. 

Pensando cm tudo isto e principalmen-
te por sentirem a impossibilidade de vi-
er mais a ít milia com a migalha ridicula 
tue o sr. Guinle lhes atirava de seu ban-
quete perene, como quem attira um O S S J 

tos cSes — eles se declararam em gréve. 

Raras vezes tsnho visto um movimento 
tão coeso, tão forte, tão consciente. E, 
estudando o progresso que o proletariado 
.íanlista vem fazendo, eu chego a esta con-
clusão: com mais meia dúzia de Pontes e 
cl» Ibrains, a revolução seria uni fato, 
mais cedo do que cies imaginam. A vio-
lência dos.sátrapos vale por um manifes-
to falado, gritado, comentado, estudado o 
discutido, em toda a parte. O czar traba-
lhou mais para a revolução russa do que 
L Ç i i i n e . . . 

E o movimento foi perfeito. Nenhum 
crumiro. Nenhuma hesitação. Ouvia-se o 
Comité Central de Defèza da Gréve e não 
is "notqs oficiais" publicadas a. peso de 
Ouro pela superintendencia da Docas. 

Um fato que me alegrou imenso foi a 
epulsa unanime provocada peto apareci-
mento cie possíveis intermediários: yo 3r, 

Washington, a Associação Comercial; etc.. 
E ' evidente que os proletários de Santos 
já compreenderam isto perfeitamente: 
o capitalista jámais poderá servir de ar-
bitro entre patrões e operários, porque os 
seus interesses, lá deles, estão sempre 
Opostos ao dos trabalhadores. Um patrão 
da Senegambia defenderá sempre, a todo 
o transe, os interesses de um patrão de 
Patagônia, porque os seus interesses são 
comuns, desde que um deles esteja em 
luta com os que produzem a sua for-
tuna . 

A calma empregada é, ás vezes, muito 
út i l . Nesta grêve, por exemplo, ela teve 
o dom de desconcertar os planos de esma-
gamento urdido pélá policia. A tranquili-
dade operaria fez cair num formidável 
ridículo todo o aparato bélico para aqui 
transportado pela policia. Foi um sucesso. 
Nunca vl o meu povo troçar de qualquer 
coisa com tanto bom humor! • f 

Para vingar-se disto, gabado é domingo, 
nos bairros do Campo Grande e do Ma-
2UCO,, houve uma. verdadeira caçada hu-
mana. E não é força de expressão — 
3rendeuse trabalhadores a laço, como os 
oães — .no sentido mais corrente e verda-
deiro destas palavras. Mulheres aflitas e 
crianças espavoridas abandonaram os la-
res e se refugiaram nos matagais. 

Mas ainda assim a polida foi infeliz. 
Estas façanhas acabaram de colocar o 
publico santista completamente ao lado 
loíí operários da Docas. 1 

Eu vi até burguezes, negociantes gros-
sos (dos poucos que ainda não perderam 
,le todo o coração) vir ás redações dos 
jornais, relatar os fatos, com a mais justa 
las indignações e exclamarem: 

— Diga que eü yí; eu asfsprno o respon-
sabilidade! 

Escrevo estas linhas nuijia segunda-lfei-
ra, dia que" o er. Guinle havia marcai 
£ara o j;e£ressp„ dft. pessoal apg. seus..erg: 

- Er eserevçndt),' goscr~a" deceção 

Uma quadrilha de piratas fez construir 
em. torno do vizinha porto de Santas u m a 
verdadeira muralha, cercando todaa aa 
ruas, impedindo a circulação do ar, pelo 
que a população se asfixia. 

Como bandidos na encruzilhada, pos-
taram-se nessa muralha e para a passa-
gem das ricas messes ou daa manufatu-
ras, cobram uma taxa exorbitante. Além 
desse domínio que lhes permite assaltar 
a bolsa do povo, por intermedio ;dos im-
portadores e dos exportadores, seus pri-
mois-h'ir.âos na exploração humana, orga-
nizaram também a industria do .transpor-
te, aliciando para isso milhares de ho-
mens, alugados ã razão de 6$00G diários, 
que não representam a quarta parte doa 
recursos necessários para atender ás ne-
cessidades da habitação, alimentação, ves-
tuário, instrução, recreio, assistência mé-
dica, íarmacia, etc. 

Esta enorme desproporção entre as ne-
cessidades mais prementes e o magro osso 
que a. Companhia atira aos seus escravos, 
produz neles o exgotamento rápido da » 
energias físicas, e ocasiona a sua morte 
prematura. A Docas enriquece, pois, or-
ganizando o assassínio sistemático dos 
trabalhadores. Com estes criminosos pro-
cessos ela dlstrlbue anualmente entre os 
seus acionistas* milhares de cantos, fruto 
da rapina e do homicídio'. 

E a Republica, o Estado, com .os céus 
uizes a sua marinha de gúérj-a, a sua mi-
icla assume a defesa, a proteção da em-
reza é, quando o trabalhador'' estafado 

pelo trabalho e aniquilado .peta. miséria, 
e nega a suportar as iniqúas: condiçSes 
stabetecidais pelos negreiros da Docas. 
Se-lhes áo peito o fuzil « a , ^ ^ ^ 

ra, prende-o^ nas suas cas^ OJI , na. .vja 
ublica, e sob uma chuv^! d"é' g<i' 

chanfalho grlfa-lli'es ón trajjat 
morrem! • . ? „ „ 

Principalmente nestas ò c á s i õ ^ ^ IM fe te t 
abilidadç de domicilio, ^^garanÜaÄ'iJfci 
dividuáés," Ö respeito" á " 
mem, á honestidade Sa. jmulher/ a inoGMi-
cia e pudor da criança' d«&£äÄcem,^,\e 
a horda policiai, cumprindo ordens f 
iores, isto é dos rnandatarlos <ír. 
nvadem o respeitável lar dos cavalh-eíros 
o trabáilib,'' comêtêiiclo' 'hitoâÈBipnios inau-
itos. Depois seguem-se. as prlsSes, òs su'-
liciós nas célas, as deportações' em .mai-
a, o recrutamento de crumiroé'. 

Todas essas e outras Incrivéis viôiençí^a 
e levam a efeito emi nonié da Òrdem 
' g , da Liberdade de trabalho, da Patr(a 

da Republica! 
E^ agóra cabe lembrar aoá almofadinhas 

as faculdades e das academias, que çhe-
ou novamente á hora dè prestareüi"'j> 
eu 'concurso em prõl do toem jiublicò', 
orrendo á Santos em socorro' da Corripa-
hia Docas,' substitiiiii3ò os grévisías nò 
rabalho de carga e descarga dos' vapores, 
onduzindo, sobre os hoôibros, durante 
ito horas consecutivas;' volutn es de 6a, 
0 ou 100 kilos. — -J--' .<•--

Creio que os grévistas de Santos Wto-
ão l i v r p desee )rasgo de' abriégaââo cív?^ 
a dos meninos bonitos,: porírue uma JsoÉsã 

conduzir durante algumas-- horaà uni 
carro âe passageiros gaibolsasâS o prodtH 

A Natureza engen-

drou o direito de comu-

nidade, e foi a usur-

pação que produziu c 

direito de propriedade. 

Santo Anibrosio 



Revolução e 

Parlamentarismo 

to âas passagens e cutrrC e.>'ar. -1 tr«-° 
oW''PorOes Ooá náviop • hwrn S'rvlço r-" 
úp e brutal. . 

Os áJÜÍòfedlnilas' não 'estão- para 
te roíamos; os estivadores á c r a «e oo^io 
céíu o rosto suarénto, coberto de carvão 
eu ,ide terra e a pátria P«de e s ^ . 
ria juventude "chie" essa in-ova de euu-
Eía patriótica, porque o patriotismo, dele-
é um patriotismo Piegas, senil, feito rte 
ÍJornada, carmim e pû de arroz. 

Os c a m a r a d a s trabalhadores do porto 
ide Santos devem saber perfeitamente que 
o usurpador Guinle e a sua comandita 
l&ada. fizeram para a construção da* Do-
cas aue tudo foi, feito pelos trabalhado-
res,' © portanto os írabalhadores ê que 
eã» oa eetrs verdadeiros donos. Os dire-
tores -da. Companhia Docas são Uns intru-
sos que agora os ameaçam com a expul-
tsao ida áerviôo, mas os trabalhadores são 
oa <iua têj» todo o direito, toda a razão 
áe despedir, de expufear esses parasitas 
por vagabundos e piratas, que roubam o 
tfUor, a vidai os direitos dos homens, e 
áos produtores livres. 

O operariado de todo o mundo segue 
<jdm o máximo interesse este movimen-
to cifrando nele risonhas esperanças, es-
merando tjüe "seja mais uiiía vitoria d?, 
grande emancipação humana, cuja reali-
zação definitiva está. -em vias. de colimar 
i0 seu f im. 

Estamos certos de que, finalmente, a 
prepotência e árrogancia da Docas ha de 
jfer quebrada pelo esforço, firmeza, tena-
cidade dos trabalhadores. 

(Nem <a calunia, a mentira, a traio3o ou 
o terror policial terão o poder de esrna-
igar e'ésa grève quel como todas as outras, 
•tem. pôr fim a defesta da justiça contra a 
ïniqpidade. 

* ' 
• . , F IORENTINO DE CARVALHO. 

Legi Libertaria 
Podemos com orgulho afirmar que £3 

nossa ideias são incomparáveis, que se 
impõem pela sua eloquencía, e que o 
mundo vai reconhecendo nelas a única 
fonte de bem-estar e de felicidade. 

Ante -.as nossas luminosas concepções 
todos os outros postulados baqueiam. 

Levamos de vencida todos os adversá-
rios, em toda a parte cantamos vitoria. 

Porém, "os quo mais gritam são os qus 
têm mais razão". Os nossos inimigos con-
tam cóm organizações poderosas, com ar-
ínap formidáveis. Do Parlamento, das e-s-
coSas superiores ou primárias, dos .tem-
plos, da tribuna, do livro, da imprensa 
eles ensurdecem o povo, entulham a 
tnente humana com ideias retrogradas, 
princípios salafrarios, sofismas, 
ras e sandices difundidas a granel 

Por isso ainda fazem prosélitos 

menti-

Ao contrario, a nossa voz, aue 6 a vo< 

Com os tempos blcudoã que 'se atraves-

sa rftí'. em- qíte ttsdr..s as velhas chapas poli-

ticas e económicas, que durante séculos 

•embatucaram oé povos, perdem todo o va-

lor e todo o credito, prestando-se ao 

ridículo e â. chalaça da massa po-

pular que- abandonou todo o respeito ào§ 

velhos manipanços, ha, ainda ingênuos e 

Bimplistaa que sonham com o prestigio do 

parlamentarismo, com a moral parlam o n 

tar ^i.com a sua renovação para apressa-

rem o advento da Revolução, como se a 

Revolução Social fosse alguma -panaceia 

com que se acena a/) povo para melhor o 

escamotear. 

•Não negamos inteiramente valor, intrin-

eecol ao parlamentarismo, no passado. No 

tempo do poder pessoal e absoluto dos 

r*iá é dos Imperadores déspotas e todos 

»óâwisos,- que«ranr o posso, quero e man-

do das .nações, que. não admittiam nenhu-

ma diminuição de poder nem a minima 

observação ás suas resoluções despóticas 

e descabidas, o parlamentarismo foi bené-

fico, constituiu o primeiro núcleo de rg-
sistlsncia e de fê no futuro e de aspiração 

em melhores dias, dando convergência às 

a Vmàse-, atraindo os homens ao concerto 

dunia éra de rhais valor e liberdade. 

•Más... coirro todas as instituições, uma 
coisa é estar fóra do circulo de poçler e 
outra 6 constituir-se poder, governo, Esta-
do. O parlamentarismo no seu inicio teve 
As suas batarias, as suas vitimas, ganhou 
muítaa louros, obteve algumas conquistas, 
a humanidade deve-lhe alguns beneficios. 
Porém, ura beUo dia, foi atraiâoxã orbita 
estadual: tornou-Se poder, governo, donò 
a arbitro dos povos, das nações,. Revolu-
cionário na vespera, tornou-se conserva-
dor e reacíonario no dia seguinte. De per-
seguido fez-se perseguidor ^ De vitima 
tornou-se algoz, de réu transformou-se ein 
iuiz severo, Implacável e intolerante para 
com todos que nâo lessem pela sua car-
t i lha. A brutalidade antiga foi amenizada 
icom promessas vagas, com conselhos pa-
térnaes, com ameaças veladas. E ao povo, 
em lugar de pão abudante e alimento 
lartio e são, deu-se discúrsos, discursos ki-
to métricos; retórica floreada, conversa fia-
da ; palavreado sonoro; artístico, retum-
bante, muito bonito é certo, mas que não 
lirtha o dom nem o prestigio de encher os 
festomagos vâsios. E, mais uma vez, a ml-
râgfem da' felicidade geral afastava-se, co-
írio so afasta o' hòrisonfe á medida que 
AvançainoS ria sua direção.-

'Ora, que néèses tempos se mantivessem 
ilusões acerca do parlamentarismo, é. na-
tural, pois s í com a experiência, apôs ve-
rificados os fatos e vistos os seus bòns 
ou mãus resultados, nos poderemos con-
vencer do b-eriefleio ou da inutilidade de 
qualquer Instituição ou Ideia. 

HSSJe, porém, não ha tal motivo. A 
prova parlamentar está feita e demons-
trada. 

'Sô dé pÓãèm Iludir os que não queiram 
vêt- e corivencèr-se. Senão digam-nos: O 
que nos trouxe um século de eleições de 
parlamentos, de discursos muito extensos 
,e multo estereis? 

— Um Himalaia de leis inúteis, contra-
ditórias, irracionais, que os próprios go-
vernos parlamentares são os primeiros a 
dieereepeítâr, a calcar aós pés, a violar, 
desde que os seus interesses a isso os obri-
guefn. Trou^e-noa e' deu-nos essa tnons-
triióSa guerra que ceifou milhões de vi-
clds, tiue'destruiu tantas riquezas, que 
tantas calamidades produziu e â qual nem 
todas as guerras anteriores reunidas se 
pâdem comparar. 

"Como, pois. compreender que certos ee-
rirltos r-er esse fogo fátuo do parlamen-
to, pretendendo magnetizar um morto, que 
está, a pedir o panteon da, Htétoria, pedin-
do-lhe esforços e obras que o mesmo 
nüüca, realizara f >. 

•Tristp oficio o de embalsamar cada-

da razão, da justiça e da ciência, ê ainda 
muito débil, porque não temos organiza-
ção nem escolas, nem livros, nem im-
p-ensa. , . . 

Carecemos de todos os meios de ação e 
fie propaganda. Nôs os libertários esta-
mos dispersos, não nos conhecemos, n&.o 
temos a coesão necessária para a pratica 
tia familiaridade, da solidariedade e da 
krão eficiente. 

A grandeza, a gloria dos nossos^postu-
iados reclamam de nós uma atitude cor-
í-elativa, isto é uma ação energica, um 
jjsforço titânico, capaz de chamar a aten-
c"ão -das massas cujos ümpanoa vibram 
Atingidos pela sirena da banda reaciona-
Via, e oriental-as pelo caminho do bom 
jsenso, da. verdadeira vida. 

Nâo faltam entre nós elementos para 
fe'- ta raairna obra, mas é preciso quo eles 
se conjuguem, que venham viver a glorio-
sa vida dos .gladiador&s pelo ideal, que ss 
j i n t a a i e m p o l g a d o s pelo entusiasmo cole-

ivo, «elo exemplo da audacia, do sacrifí-
cio, cio amor peia nossa causa. 

E ' preciso que ninguém fique covarde-
mente detraz da porta espiando os que 
marcham, resolutos, á caminho da vito-
ria. 

Precisamos saber quantos eomos; aa 
atitudes dúbias devem terminar, conosco 
LU com os malvados exploradores da hu-
a-.an:dade e verdugos do povo. 

Urge a organização dos nossos centros, 
dos nossos grupos, da federação, da soma 
le todas as nossas forças para o combate 
final cujo triunfo se aproxima. 

E ' preciso criar uma escola em cada 
'•ua, uma tribuna em cada esquina; é pre-
ciso empapelar o Brazil com os nossos li-
-ros, com os nossos opusculos, com a 
nossa imprensa.. 

Primeiro que tudo, acima de tudo deve-
mos fazer vingar as ideias de emancipa-
rão social do proletariado, da libertação 
de todos os seres humanos: devemos pu*-
gnar pela realização imediata do comu-
íisnio-anarquico. 

Precisamos merecer o > elevado nome de 
xnarquistas, o qualificativo de libertários, 
que tanto nos enaltece. 

'Saibamos pois agir de acôrdo com os 
nossos princípios e lutar com abnegação 

entusiasmo,' demonstrando a rigidez das 
nossas convicções. 

Companheiros, sejamos dignos da gran-
de ideia que é o principal escopo e motivo 
da nossa vida. 

FLORENTINO DE CARVALHO. 

reino Snh-rtii* percorrendo toda a escala <? 
jerarquia díft seféa vivos, só uma raça en-
contrei digna emula das sôfregas, insaçia-
veis e perigosas piranhas: — a burguezia, 

E ' verdade. Essa ráça daninha e suga-
dora ' por escelencia — a raça burgue-a 

ramo degenerado -da. especie humana 
trabalhadora e produtiva, a exemplo cias 
insaciaveis piranhas « peior que elas, 
pois piranha não come piranha, lança 
mão do trabalhador ma l ainda saído das 
faixas infantis, na epoca ' em que a esco-

. os passeios e oa aJegres brinquedos o 
deviam ajudar a desenvolver-se crescer e 
criar-se e lança-o no fundo duma mina. 
lentro duma fabrica ou á porta dum for-
no e começa essa ot.ra nefasta e abomi-
nável de chupar - aquele suor, de beber 
aquele sangue inocente, de anemizar aque-
la carne, de atrofiar aqueles ossos, de 
castrar aquele cerebro e, do bêrço á se-
pultura, quaes piranhas monstruosas, sa-
oia-se nas carnes palpitantes desses inu-
meráveis seres, cuja fatalidade histórica 
arremessou ao regaço da sua cupidez, da 
sua voracidade, da sua desmedida ambi-
ção . 

Mais voraz que as vorazes piranhas! 
Estas agarram-se á vitima e sofrega-

mente lhe serram, arrancam e devoram a 
carne. O sofrimento é intenso, agudo, 
terrível, mas ao menos é rápido. A bur-
guezia, pelo contrario, calculista ao ex-
tremo, não prefende matar as vitimas 
duma só vez. Vai-as sangrando,, aos pou-
cos, continuamente, persistentemente, du-
rante dias, anos, vidas, inteiras, de gera-
çãov de pais a filhos e de avôs a netos, 
lefinharido a raça, depauperando 03 or-
ganismos,, morte lenta e. miserável que 
:eva o maior numero á tuberculose, ao 
Jelirio íremens, ao suicídio forçado ou 
voluntário, ao alcoolismo e a todos cs 
terríveis males e vícios que são apanagio 
dessa sociedade dementada, daninha e pe-
rigosa, á sociedade burgueza. 

A jesuítica burguezla sabe conservar a 
alinha dos ovos de ouro. 
Por isso, paulatinamente, vai extraindo 

a seiva e a vida rios trabalhadores; vai-os 
explorando. inexoravelmente, fazendo-os 
produzir muito e consumir pouco, tirai»-
do-lhes t u d o e dando- lhps em t roca pro-

messas Vãs e mesqu i nhas ; que n u n c a se 

e e » « a m ali- ç jue""venha a m o r t o e s t u d o 

•P clo-var: • , 

Mi ! r;v.:u l ;urKuez .» : 

i ' e io r mi* vezes fi'ie as p i r ra l has : 

Quap f l o s nos l i b e r t a r e m o s deOa? 

DEMOCRITO. 

Conferencia libertaria 
A o Centro de Cultura Social, Centro Feminino 

Jovens Idealistas, Grupo "Os Revoltados", Grupo 

"Neno Vasco", Grupo "Os Vermelhos", Grupo 

d' "A Plebe" e todos os anarquistas e simpatisantes 

0 Centro Libertário julgando necessário chegar a um entendi-
mento entre os militantes libertários sobre a organização das nossas 
forças, como também sobre as varias correntes de opinião surgidas 
no nosso meio a proposito da ditadura proletaria e do bolchevismo, etc.; 

Considerando também que urge intensificar a nossa propagan-
da, principalmente pela imprensa, este Centro convida a todos os 
anarquistas e simpatisantes a comparecer a conferencia libertaria que 
terá lugar na 2.a-feira, 20 do corrente, ás 7 horas da noite-no salão 
"Gil Vicente", á avenida Rangel Pestana n. 265, sobrado, na qual 
será tratada a seguinte ordem do dia: . 

1 .0 — Abertura da sessão por um membro do Centro; 
2.0 — Organização dos militantes libertários; 
3.0 — Anarquismo e bolchevismo; 
4.0 — A nossa imprensa; 
5.0 — Assuntos vários — Pede-se o comparecimento de todos. 

A entrada sará franqueada ao publico, reservando-se a, commis-
são o direito de vedal-a a quem, ao seu vêr, p o s s a perturbar a boa 
ordem dos trabalhos 

A COMISSÃO. 

0 Evangelho da Hora 
Acaba de sair do prélo este precioso 

folheto de propaganda comunista, de 
Pauilo Berthelot, com a biografia do au-
tor pelo camarada Neno Vasco. 

Editado pelo Grupo Editor de Obras 
Sociais "Neno Vasco"; o folheto acima 
3siá sendo vendido ao preço de $300 cada 
exemplar. 

Os pedidos de 30 ou mais exemplares 
ierão o abatimento de 25 ojo. 

Os pedidos pódem ser endereçados a 
Julio Costa, caixa postal, 193,' S. Paulo. 

Acha-se também & venda em no^sa re-
lação e os. pedidos pMem ser feitos poio 
;orreio, enviando-nos as. importanciaã' eip 
selos do correio. 

Os pedidos pelo correio gão acrescidos 
la ímportancia do respetivo porte. 

A S S U N T O S F E M I N I N O S 

F0RMQZUB& DA 
(Continuação) 

RAÇA DE PIRANHAS». 
Ha nos rios do Brazil uns peixes cha-

mados piranhas, de dentfes afiadíasimos, 
duma voracidade terrível, que, quando 
apanham Jalgüm animal ou homem, lan-
çam-se-lhe com tal sofreguidão que em 
bréve só resta o esqueleto daquele que 
minutos antes ainda pertencia ao numero 
dos Mvos. 

E ' sabido e conhecido que os boiadeiros 
de Mato Grosso quando querem fazer pas-
sar a boiada, por um: rio, lançam adiante 
um boi que é sacrificado ao apetite voraz 
das piranhas, para os outros bois pas-
sarem a salvo dos terríveis anavalhados 
dentes. 

Pois procurando no amplo campo do 

LlVIi© DO MOMENTO 

"Â verdade aoerca da 
revolução russa" 

, Trata-se de um livro inte-
ressantíssimo e que todas as 
pessoas estudiosas do proble-
ma social e principalmente as 
que se preocupam em conhecer 
o que se passa com referen-
cia á revoluçãu russa de- em 
ler. O seu preço é de i$5..o, 
vendido em nossa redação 

Aceitamos pedidos do inte-
rior e Estados. 

As injustiças revoltam sempre. 
Aías nenhuma revolta tanto como a quo 

condena uma pobre mãe a vêr morrer 
lentamente, de fome, um filho, havendo 
no mudo tantos recursos para o salvar. 

E quando pensamos que esses recursos 
sío desperdiçados em banalidades por ou-
tras mães, ní>: G sOmente a revolta contra 
a.s injustiças de uma má organização so-
cial o que sentimos; sentimos o desespe-
ro do um. mundo tão baixd, tão criminoso, 
que até os sentimentos mais aitofc, mais 
intangíveis do coração feminino, conse- j 

gue destruir. 
A segunda observação que nos sugere 

o lamentavel fato relatado, mostrando-
nos a que ponto foi anulada a alma fe-
minina, ê um outro espelho em que se 
refrut,am fielmente os negros frutos desta 
sociedade. 

Tudo na vida, educação, costumes, pre-
juízos, tendem a destruir na mulher a 
vòntade, 

Para onde quer que dirija os passos, 
encontra sempre o fatidico: 

.Von-pius-ultra? E assim vai pouco e 
pouco, perdendo o império de si mesma, 
-imesquinhando-ae,, até FLCILR reduzida a 
um ser que somente pensa e sinta por 
•••ontade alheia. 

A' vezes, ou por ser de uma naturezj 
especial, ou porque os seus prècetores não 
••. df.T.aaiaüo iradiêi.inaliatas, eia con-
segue reagir; e aiSsim obteni-se essa clas-
se de mulheres que, apesar de tudo, são 
capazes ainda de qualquer iniciativa, al-
gumas até, embCra poucas, cie levar a efei-
to grandes emprezas. 

A maioria, porém, compõe-se dessa le-
3Í&0 de serçs sem vontade alguma, inca-
pazes de tomar a mais simples iniciativa, 
que sucumbem de inanição no dia em quo 
lhes falta o apoio hdTbitual, isto é, as 
pessoas encarregadas de pensar e agir 
por elas. 

E' desta classe de mulheres que surgem 
essas tristes figuras de mártires, das quaí? 
é um exemplo doloroso essa desventurada 
mãd que, vendo o filho morrer de fome, 
não encontrou outra solução que acompa-
nhar a longa agonia com o seu amargura-
do p r a n t o . 

Dizei-me: se nessa mulher houvesse um 
pouco de valor, de decisão, teria deixado 
morrer o filhinho, sem ter tentado tildo, 
tudo ? 

Não! 
Para os pobres, a beleza è uma ilus?.o 

fugaz, dissipada aoè embates da miséria e 
da luta tenaz pelo pão de cada dia. Se 
para ela n&o ha siquer infancia e juven-
tude, que as consome á fabrica e a ofl 
cína e sobretudo a falta de bôa alimen-
tação . 

E mesmo ricas, a- beleza ê deformada 
pelos, artifícios que -a moda impõe e de.--
truida pelos vícios que a ociosidade gira. 

Em vão procurareis na mulher, a bele-
za sublime, dom supremo da Natureza 

P INHO DE R ISA . 

Programa do festival a realizar-se em 18 do cor-
rente no Palacio Moderno (rua da Moóca), em 
beneficio do ex-redator d'«A Plebe» • 

Primeira Parte — Ouverture pela orquestra; 

Segunda Parte — Um ato variado; 

Terceira Parte — O drama em 4 actos : 

"Militarismo e Miséria,, 
Quarta Parte - Torneio de luta grec0-romana por quatro 

profissionais que gentilmente ofereceram e seu concurso. 
Terminará este espetáculo com uma engraçada comedia 

Não! Se. o lema jesuítico: os fins just.'-
lieam os meios, não pôde ser aceito 'em 
qualquer outra clrcumstançíia. í preciso 
conceder uma exceção para„esta. 

TOÍIQS OS meios que uma mãe empregue 
para salvar um filho, são justificáveis; od 
mais baixos, os mais humilhantes, enobrô 
cem-se ao servirem para esse f im . 

Ped i r , m e n d i g a r , é •• V e r g o n h o s o s ; 

•A l as se u m a m ã n ã o e n c o n t r a o u t r o re-

curso p a r a s a l v a r o f r u t o . d a s sut .a entra-

nha;;, isso n ã o a Ivtmiru ia . nCió a. deve en-

v e r g o n h a r . O seu sacr i l i fc íb a 'ó oca 

l u a cia b a i x e z a « a ecraoia, t io i i .a .Je tudo , 

até daque les , q u e a aecoai-erent-

Mae, para poder ••compreon.U- isto a 
!>ôl-o em pratica, é preciso qut essa mu-
lher saiba pensar^e agir. E ha tantas mu* 
lheres que não sabem isso! 

Sintetizando tudo isto, sob um ponto de 
vista exclusivamente feminino, a conclu-
são é desoladora. 

Sempre, sempre a mulher fazendo sen-
ti r os efeitos desastrosos da sua triste con-
dição! 1 ; 8 

E, sobre a dôr e a miséria mora! Ja 
sua sombria existencia, uni dever se-Ih8 
impõe imperioso: ser bela. 

Disse um poeta: "Para consolar a hu-
manidade das suas dores e misérias, foi 
que os deuses, criaram a beleza da mu-
lher. " 

E já muito antes Ovídio tinha dito que 
"a mulher tem o dever de ser bela." 

l ias ao mesmo tempo que todos, poetas 
e pão poetas, proclamam » Império da 
beleza feminina, tudò, n«. vida atoa! 
edntribue para deturpar essri beleza. . 

Tarcfcé. fráfiéámènte: *<?* Òefa ' á muHier, 
presentemente? 

concedida aos seres humanos para gáudio 
da especie. Não tenteis nunca procurai-a, 
emquanto as condições da vida humana 
nã,o mudarem, porque a desilusão será 
atroz. 

Ainda ha mulheres belas, C- verdade. 
Mas os olhos perspicazes sabem, atraves-
ando a assetinada epidermes desses for-
mosos corpos deseubrir a hedionda podri-

dão das almas insensíveis, almas enchar-
cadas, degradadas. 

Eu não direi como Ovídio: "a mulher 
tèm o dèver dé sér beia ." Eu direi sem-
pre, em nome da estetica e da justiçava 
mulher tem o direito de ser bela. 

E quando digo bela, não me refiro ape-
nas -3. beleza fizica, que essa, isolada, pouei 
valte.' Eu reclamo para a mulher o direi-
to xle conservar a sua juventude e a sua 
beleza, sem estiolal-a numa vida dé traba-
lhos, privações e mortificações de toda i 
classe, tendo a iluminar-lhe a face e afor-
mozear-lhe a express&o, o brilho de uma 
inteligência despertada, o reflexo ds 
uma alma sã, grande, nobre. 

E ' para mim, imensamente mais for-
ni oza, apesar dos traços fisionomicos pou-
co delicados — uma Luiza Michel1 que 
cura enfermos, consola aflitos e defende 
um povo oprimido, do que a Divina Ps-
pea' que, para conservar a celestial bele-
za de seu corpo, esbanjava milhões, para 
conseguir os quaes éra preciso que_ em 
muitos lares faltasse o pão, que muito-; 
inocentes morressem de fome. 

Inutilmente buscaremos na atual socie-
dade, um remedio para esse mal. So-
mente uma sociedade mais justa e mais 
igualitaria, dignificando a mulher, ele-
vando-lhe o moral e assegurando-lhe a 
subsistência, pôde criar o verdadeiro Upa 
da mulher formoza. 

E sõ então, também, se compreendera 
que a beleza feminina possa ser um pre-
mio e um consolo para as dôres e sacrifí-
cios humanos; porque a beleza será real. 
pura, sem podridões que repugnam e sem 
lamentos de vitimas a amaldiçoal-a. É 
a formozura d'a!ma ofuscando todas as 
outras formozuras. porá sobre ás altivas 
frontes femininas, o diadema da estima e 
ck> respeito qufe darão .1 mulher O impé-
rio mais desejável, o império dos cora-
ções. -.V' 

MARIA A . SOARES . 

Agencia Lux 

Fundou-se na capital da Republi-
ca esta agencia, cujo principal ramo 
de comercio é a venda e edição 
de obras sociais, literarias e scien-
tificas que correspondam ás exi-
gências dos tempos modernos. 

Quém desejar obter catalogos 
dirija-se para a avenida Rio Bran-
coj 173, 2.0 andar (entrada pela 
rua Chile, 14), Rio de Janeiro. 

Todos os livros e folhetos des-
ta agencia são vendidos na nossa 
redação. Os pedidos devem ser 
feitos. a Çecilio Martins, 

Os pedidos para o interior, cus-
tarr mais o valor do regis'to 



UMA CARTA DO COMITE' da GRE VE 
e condia oâ trabalha írucção Civil de São Paulo hipoteca o seu apoio ao operariado sanJr 

dores de São Paulo a não trabalhar na Companhia Docas de Saritcs 
Liga Operaria da 

7 E ' bem conhecido o modo por que são 
vu souiaiado sojuauitAoiu Bo sopjuif.ido.t 

vizinha, cidade de Santos, principalmente 
quando a pendencia 6 com a poderosa 
Companh ia Docas. 

Uma grêve do pessoal desta Companhia 
é tanto como se dissessemos: o governo 
declarou o "estado de s i t io" . 

Assim foi em 1905, cm 1908, em 3912. 
cm 1919 e assim está sendo atualmente 

Movimento de forças, navios de guer-.-. 
dc fogos acesos, prontos para entrar . ca. 
combate (não sabemos com que inimigo), 
os carcer.es atulhados de trabalhadores, o 
ministro da Justiça decretando expulse - ;, 
a policia deportando por sua conta ope-
rários para os confina de Mato Grosso ou 
lUo Grande, eis as providencias governa 
mentaes, repetidas em todas as épocas. 

Por sua vez, a Companhia-polvo grita 
que os trabailhacteres. não querem nada, 
que a. grêve é fomentada por agitadores 
estrangeiros. 

Se analizarmos estes últimos movimen-
tos, vemos que em todos foi repetida a 
mesHia cantiga, e em todos o governo, 
pelos .seus orgams de compressão, ut-ou 
da mesma violência e da mesma parciaM-
riade, em todos prevaleceu a fo.rça arma-
da contra indefesos operários que recla-
mavam mais pão e bem-estar, 
- Um fato comum nas greves de Santos 6 

da policia prender pacatos cidadãos e 
obrigai-os a trabalharem para a Compr-
imia noeas, como se os habitantes da e.i-

_üa,de fossem todos seus escravos. Pode-
mos dizer que Santos é um grande feudo, 
tendo por senhor o tlr. Úrico Mursa, 

. como administrador o a lmofadinha Ibraim 
Nobre. 

Logo que principiaram a circular OK 
"primeiros boatos de greve, boatos qui 
circulavam de uma a. outra ponta da ci-
dade, porque as condições angustiosas do? 
trabalhadores das Docas eram bem co-
nhecidas por todos, contingentes de poli-
cia principiaram a ser aquartelados na ci-
dade, esperando o momento de agir con-
tra os rudes, mas honestos trabalhado-
res. 

Antes de ser declarada a grêve já era 
grande o numero de trabalhadores encar-
cerados. Iniciado o movimento, desenca-
deou-se a repressão policial1 -do- costume: 
os cárceres foram atulhados e os traba-
lhadores presos recolhidos ás j á celebres 
"íiolitarias-moilhadas", -djespejados ida? 
suas roupas e assim permanecendo dias e 
dias, sendo-lhes negado tudo, inclusivé a 
agu^ . 

Alguns pensarão, que estamos fanta-
ziando; os que j á tiveram, porém, a des-
dita de cair nas mãos do delegado Ibra im, 
não porão a menor duvida no que dize-
mos. 

Trabalhadores deportadí s 
para o Rio Grande 

Do Ponta Q r ó s a recebemos carta de 
tres operários da Companhia Docas que 
foram d-epoitaflos rio dia l . o Cio corre VA-J 
a bordo do "P.uy Barbosa" com destino a 
S . Francisco. 

N-tèaa carta os tres t raba lhadores , que 

ião c-3 operár ios D o m i n g o s Gonça lyas , 

iTeiiiier.eiiiião J-cinr.ndiSe e José Povoa, 
par t ic ipam-nos que f o r am embàrciKloa 

jem recursos de i i m í u m a etspecUs o V--
•iam perec ido de f ome e f r io te não 

i so l idar iedade que lhes fo i presta i:i , 

pelos t r aba lhadores do S u l . 

" A P l e b e " felicita estes tres «ompan i i e í - j 

ros, por f:e a c h a r e m em l iberdade, e aos I 

'tue lhe:! p res ta ram so l idar iedade agraclo-

.0 o a to de c o n f r a t e r n i z a d o 'obreira > 

O Comi té Cen t ra ! Je • Deferia da G r í v e 

•ontinSa desenvolvendo g r a n d e a t iv idade , 

-..perar v.e ter que se reun i r cJandeatir.a-

•hente como so fossem consp iradores .os 

jeus membros , -e não obstante as dif icul-

laftes- que encontra pa ra poder I m p r i m i r 

jo lé t ins quo Orienten! o pub l ico e. cs grá-

.-istas, devit'o á oposição da po l ic ia . 

Vencendo todas as d i f iculdades, a inda 

são -pn-tsou ura d i a que o Com i t é n ã o - ii-

esse dlstr lbsir la.-lharas de a v a l s, <i-;* 

m poucas palavras pu lver izam" intri-

as. poüciacö e patro i íácà . 

U m um eles ú l t imos bo le t ins qua o Co 

ai tè distribuiu,„ Ais aos t r a ba l h ado re s das 

Jocas que nâo öevem dar ouv idos a .-

joatos ffue .circulam, que tom por f im 

k••»animar os .grevistas, e que n ão passara 

.e manobras r idícula« da C o m p a n h i a . 

:Az ma is que o t raba lho sómente -3ove.-? 

cr xetoftiado depois que, cm v i r tude <V 

icOrdo feito, ó Comi té de operár ios dê <• 

aevimento por acabado . 

Té rm i c a este avulso d i zendo aos i raba-

•iiadores que se m a n t e n h a m f i rmes , por-

ia* a v i tor ia n ã o sie f í i rá esperar , pois, a 

Companh i a n ã o consegu iu como etii 

outros t empos enga j a r o r um i r o s no "R>o o 

TM os poucos qvté catão t raba lhando- o . 

fazem em condições cBS prisioneiros, fu-

g indo apenas o p õ d e m conseguir, como 

aconteceu com 31 operár ios que ?e oculía-

•am no ' "B i-abant la" o que, para c umu l o 

•la per-ícrui.jão qtie' se move aos • opc-ra 

loa, n~i> C3 fieixarafn d.- • ..':.-:•-. .:• ia•; 

R io , seado por esse mot ivo obr igados .a, 

-.osui .- •. iaac: i com destino á E u r o p a 

P a r a que esie fato vergonhoso, quer -s" 

ver-iílea r.- . i a i lejnocratica ' republ ica, ti-

que documen tado , damos a -\cgulr o.j nc.-

aics doa :'SJ c; erários: 

An ton i o Gcvjcs . Í Juar le , -Manoel For» 

aanií-eãj Manoe l RodvSgucs, M-moei Cris; i • 

ao J u n i o r . J » f á Cr is tóvam, Antonio Ma 

tir.v, Manoe l R i h í i r o Cardozo, ' Evar isto Po-

uha'res, Manoel Gonçalves, Jessé Mendes 
Manoe l dos Santos, A r m a n d o Mondo : . 

!'••>:'<j»aim Margai i.lo, Aníba l .5o 'i-i^ucs d-

-iarifos, Joaquim Gomes, Jcsé Francisca 
Son2a, Fran^isao Dias, M a n o e l P i n h o , 

VVtiyo i !arques, inocencií) Costa , A r m a n -

Xít Marqtifs äe Azeveßo. Manoel Faustino. 
Serafim Uc::ende,- José B. de Oliveira. 
Manoel Santos dó A m a r a l ; MaiSas Gabr ie l 

.Oanfelo' de .Roso, José Francisco d'Aveu-
Mar.ccl Abrain!, João Mauricio, porto 

?ucaes, ' os l-a-spa.rihócõ Dioaisio Garcia c 
Ladro I 'uer.tc P e n h a . 

A. União Geral d<-s Trabalhado-
res de S. iaz um apelo ao ope-
rariado em geral para qua preste 
a cevida solidariedade aos com-

panheiros em g éve 

A União Geral dos Trabalhadores de S. 
Paulo, logo que teve conhecimento de que 
•gentes da Companhia Docas andavam 
;om promessas mentirosas, engajando 
.rabalhadoi es para furarem a grève de 
5antos, procurou pelos meios mais prati-
:os 'levar ao conhecimento de todos a in-
iignidade que praticam os trabalhadores 
iUe se prestam ao vergonhoso papel de 
ramiros. Nesse sentido fez afixar em 

ioda a parte este pequeno boletim: 
"Grève nas Docas de Santos. — Traba-

lhadores! Não atraiçoeis cr, companheiras 
das Docas de Santos, indo trabalhar na 
ãita Companh ia . — A Comissão . " 

Não só a opinião publica de Santos, 
como a de todo Brazii, manifesta-se favo-
ravsl aos grévistas. A imprensa diaria de 
«untos, S. Pau lo e R io de Janeiro mos-
t:-.i-sa t a m b é m favoravô l á caiiSa dos, 

t iabalhaUjres, ú excepção dos orgams que 
vivem subvenciimndcs escandalosamente 
pela Companh ia Docas e que, com o maior 
•aradurispao, continuam a prégar no de-

: ío a velhà cànti lena de agitadores cs-
•rjipgéfrc« e de desmedidas prctonçôes dos 
j pe í a r f òs . . 

íviitrè 03 que assim descaradamente alú» 
'.o.i a.' p-na c a opinião, contameo "A 

Tribuna" de Santos, a respeito da qual, 
cn í o at.rr.2 d i rsemes, o Com i t é acaba da 

•oneelhar aos operár ios a bcicotagcm. 

io hue dosãe já nos assp.ciamos.-

Um protesto da União Geral 
dos Trabalhadores de S. Paulo 

A União Geral dos Trabalhadores de 
íj. Paulo, verdadeiro; orgam representati-
vo do operariado organizado, ao ter co-
nhecimento das arbitrariedades policiaes, 
fez distribuir por toda a cidade o se-
guinte boletim: 

"UN IÃO GERAL, DOS TRABALHA-
D O R E S , — AO P R O L E T A R I A D O PAU-
LISTA. — AO PUBLICO E M G E R A L . — 
A União. Geral dos Trabalhadores, genuí-
na representante do proletariado, desta 
capital, -vem por este meio chamar, a aten-
ção do povo de S. Paulio para os atos 
despoticos da policia, que, de acordo, cer-
tamente, com os governantes do Estado, 
tem prendido dezenas e dezenas de opera-
1 'os. cujo paradeiro é desconhecido. 

A policia da vizinha cidade de Santos 
mauíern arredados de suas ' famí l ias grande 
numero de trabalhadores da. Companhia 
Docas, por haverem eles reclamado da 
•poderosa empreza um pequeno aumento 
nos seus ordenados, que ma l dão, ao preço 
por que se encontram os generos do pri-
meira necessidade, para se manterem da 
pé e não chegam, absolutamente, para o 
sustento de suas famílias. 

Com a sua tão -manifesta parcialidade 
nesta luta entre os trabalhadores e os di-
rigentes da famosa empreza polvo, a po-
licia, procurando fazer com que não 
distribuída entre os proletários uma n:. 

Os boletins do Comité Central 
de Defesa ta Grève 

Ultima Hora 
Aca!aa- i <7? ser informados de quo 

;; aa.-i de policia, encostados ás portas 
'•'>:• joraar;'.. que com imparcialidade tra-
:in da grêve; prendem e espancam as 

po«sca» que pretendem comprar os ditos 
jornaes, c que o mesmo acontece aos ven-
dedores. 

Var ia i sociedades operaria* de Santo» 

dos E ;táuos, como prova de solidarieda-
de, estão pondo ao dispor do Comité de 
aréve es seus fundos de- reserva, para quJ 
ejam sacorridcs os grevistas que estejam 
•aroccndo fie recursos. E ' esta u m a bela 
•lemon-traçãó de solidariedade que " A 
Plebe" secunda, fazendo rim apelo a toda j 
ia sociedades de S; Paulo e interior para 
aio envà vn lambem o seu auxilio, que 
poderá ser dirigido ao Comité Central 
:'a Oreye, em Santos, ou para a nossa re-
lação; para qus o façamos chegar ao «eu 
dcslipO,' ~ 

"CAMARADAS D E S. P À C L O — S«u 
laçCes. , 

O Cõreii-á Central de Defesa d a Grève v.eia> 

:Kr meio df-sta .pedir-vos que, por inter-
aiedio d ' "A rkbe" ,- o d igam 'doícasor taa 
trabaíhadox-es, foriaulcis o vosso protesto 



1ÍOOO 

1Î500 

União dos Trabalhadores 
GrapMcos 

Este sindicato, cuja atividade esteve es« 
morecida durante algum tempo, vae en 
trar de novo em um período franco d;-. 
:uí".s em pról da reivindicação dos di-
reitos da classe. 

Para iniciar esta nova fase, já na pro-> 
xima quarta-feira realizará uma reunia; 
dos delegados de casas de obras e jor-
naes, em que a comissão executiva fará 
exposição de vários projetos que tem em 
vista para melhorar a situação da classe. 

Grupo "Os Bevoltados 
$200 

2?500 São convidados todos õs anarquistas c 
•simpatizantes a comparecer & reunjã': 
que se deve realizar domingo,; 12 do cor-* 
rente, ás 2 horas da tarde, na rua Joli , 
125. - ... . - -gír M.;.s I 

O grupo "Os Revoltados" espera que o-, 
anarquistas e simpatizantes da causa li-
bertaria não faltarão a esta reunião. 

O SECRETARIO. 

2 $ 0 0 Ü 
3?000 

2$ 500 

i$5oa 

4Î500 

Pela loteria da Capital Federal, 
será sorteada hoje a rifa de seis 
volumes da «Illustração Portugue-
za» em beneficio d*»A Plebe». 

2$õ00 
UNIÃO DOS CANTEIROS DE COTIA 

Suspensão de boicoto 
Participamos a todc.3 os trabalhadores 

que se acha suspenso o boicote da pedre.-
ra de Baruari, situada no kilometro 29 da 
Estrada de Ferro Sorocabana. Por isso, 
não ha mais impedimento algum a qual-
quer companheiro que "fá queira ir tra-
balhar. - -

Avisamos também que, de conformida-
de com o acordo feito entre esta União e 
o proprietário da pedreira acima, todos 
os companheiros que perdWam dias cia 
trabalho pela declaração do boicote agóçrt 

[levantado pòdem vir buscar & secretaria 
a importância. correspondente a esses dias. 

Cotia, 8 de dezembro de 1020. 
SA COMISSÃO EXECUTIVA. . 

2$000 

Recados Plebeus 2$500 

Sandano (Botucatu) —- Recebi a su 
carta. Mandarei 20 exemplares. Sobre ; o 
"arame" está bem. 

A. M. Garcia (Franca) — Recebi .: 
sua carta. Enviarei 10 exemplares. O.j 
bilhetes da rifa correm hoje, 11. Quanto 
ao- festo da sua carta, está bem. 

Rocha (Rio) — Estou farto de esperar 
o meu pedido, bem como o "Cancioneiro 
Vermelho". Se não queres mandar, avisa. 

Severino Gomes (Rio) — Terfi uma 
carta de Hespanha nesta redação. Vara 
onde a devo mandar? 

S. Canteiros (Perús) — Recebi a carti . 
I Por «tiles" dias mandarei a conla. 
1 A . Vizzotto (Caldas) — Recebi a tua .• 
\Oa livros que faltam è porque ainda mo 
lnão chegaram. 
J aiiss. B . Jackson (S. Paulo) — feni 
carta nesta redação. 

Rogelio Penha (Rio Grande) — Recebi 
a tua. Caso não possas vender o folheto' 
"Pecado de Simonia", peço-te que o de-
volvas, com a brevidade possível. 

4ÎOOO 

1$000 

1S000 

1$00Í) 
1ÎOOO 

1$000 LIGA OPERARIA DA CONSTRUÇÃO 
crviii 

Os operários da obra §ituada na aivenl-
da Celso Garcia n . 150-A, participam ans 
demais companheiros da class?, que ãca-

I bam de conseguir o pagamento semanal. 
— Tombola em beneficio d ' "A Van-

guarda" — O companhero Onofre, Ca 
CostruçSo Civil, comulca aos interessado.3 
que na tômbola de um chafariz em benefi-
cio d ' "A Vanguarda", foi premiado o nu-
mero 294. 

l$t>00 

1$000 

1$000 

1$000 

11000 

1$000 

1$000 

1Î000 

Núcleos da vanguarda 
1?200 

O telegrafo trouxe-nos no dia 7 do 

corrente a desagradaveT noticia de que a 

Voz do Povo" suspendera a sua publica-

ção desde O dia 6 do corrente. 

A "Voz do Povo" iniciou a sua publica-
ção no dia 6 de fevereiro do ano passado, 
Durou, portanto, 9 mezes. 

Em nove mezes de existencia o jornal 
dos trabalhadores sustentou varias cam-
panhas, demonstrando o valor extraordi-
nário que tem um diário a serviço de um 
partido. 

A "Voz do Povo" provou que os gran-
des jornaes só pódem viver fazendo das 
uas colunas, mercado publico, cujas mer-
adorias são vendidas a quem mais dá. 
O desaparecimento da "Voz do Povo'' 

foi um acontecimento que encheu de nw-
até que com maquinas aperfeiçoadas pos-
rario. 

Por cartas recebidas do Rio sabem*>3 
que a "Voz do Povo" sairá semanalmente, 
até que com maquinas aperfeiçoados pos-
sa novamente iniciar a sua publicação 
diaria. 

Que em bríves dias a "Voz do Povo" 
reapareça melhorada são os votos d'"A 
Plebe". 

Acaba de ser fundado em Mogi d a 
Cruzes um centro de elementos avança-
dos, que se denomina "Centro de Es; •« 
dos gociaes Spartacus" devendo ser dfc :« 
gida toda a correspondência do Centi. 
para: Albino Sbrana, rua Barão àfe Jace-
guai, 40. 

Os camaradas do Centro de Estudos Sc-
ciaes ' Spartacus" pedem-nos façamos pu-
blico que, com o fim de prestar algum au-
xilio ao camarada Edgard Leueiíroui, 
que se acha enfermo em Terezopolis, re-
solveram mandar fazer uma ampliação d2 
uni retrato de Seno Vasco, ha pouco fa-
lecido. Depois de artisticamente enqu i-
drado, será dele feito uma rifa. cujo prn. 
duto deverá reverter em beneficio do ca-
marada Leuenroth, para que este posta 
fazer face ás despesas que a moléstia lhe 
está ocasionando. 

Esperamos que esta altruistica iniciati-
va seja corôadâ de êxito-. 

$30C 
3$50C 
3Î50C 
3$50C 
1$50U 

Sao convidados os componen-
tes do Grupo pró-Edgard, bem 
como todos os que se interessam 
por este esforçado camarada, atual-
mente em Terezopolis cuidando de 
retemperar o seu organismo, a 
comparecerem segunda-feira, 13 do 
•corrente, ás 7 horas da noite, na 
séde dos Graphicos. 

ENTRADAS 
Venda avulsa: 

Em S. Paulo Zambardine . . . 
AVU1SC>3 

PACOTES 
Diversos (S. Paulo). 

Grupo "Neno Vasco (S. Paulo . 

"SUES. VOLUNTARIA 

íacob Feldmann . , , 
Tni anonimo (S. Roque) . . . 

R IFA 
Da "Ilustração Portugueza", por 

cohta 

15$Pi 

Convida-se a todos componentes 
deste grupo para uma reunião segun-
feira, 13 do corrente, ás 8 horas da 
noite, em nossa redação, á ladeira 
Porto Geral, 9-sobrado. 

Esperamos que ninguém falte. 

5*000 

50$000 

DESPEZ,\S 

"Deficit" do numero anterior 
Feifura do n. 92 . 
Aluguel da casa 
Limpesa 
Selos ". ' 

Envelopes . . . . . . . . 
Goma 
''arhnr.to . .' ' ' 1 . 
Oespnehoa . ^-''.ilS^^Cí- • 
Carreto . . ,. , . . . . . . 
Bonde red. e administração 
Jornaes red. . . . . . . . 

P e d i m o s aos -nossos leitores m i i des-

ulpty:. ivjlo" estado l as t imáve l , km ntlJ 

.'iiíj.iT; .o .o.>.osno. numero :> :>V;W i r. 
• 'Utrasi- tan ta« pocllmo? aos nossas colabo-

i dor; i pois que, alí-vn das faShas da revi-
'•>. lioú Vo iia imprçswãò 'verdadeiras mu-

mações? 
Devido o Cí-rpaço ocupado' eom o rrvev 

mento da Companhia Doca?, - áojur-s 
gados a siíjgrjínjir alsunia imtterla <•>.- ,<. ' 
veria sair neste numí ro . » 

j A todos pedimos desculpa por esta falt 
involuaçaria. 

•Motivou o estado .deplorável em que 
•aiu 6 "jomai wnt hhiirêvístò desarranjo 

1 maquina de impressão. 
Dada esta explicação esperamos ser 

p.erioados o que desde já agradecemos 
PINHO DE RIGA 
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